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Terça-feira  

Empregados da Casa da Moeda realizam mobiliza-
ção contra administração irresponsável da empresa 

 

Na última sexta-feira, 10, os 
trabalhadores da Casa da Moeda, 
ocuparam o setor de administra-
ção em sinal de protesto contra a 
retaliação do diretor da empresa, 
Fábio Rito, que ordenou a condu-
ção de um dos empregados que o 
aplaudiram em tom de ironia, 
após ele ter concedido entrevista à 
Globo News, e afirmado a possi-
bilidade de privatização e cortes 
de pessoal, além de mencionar 
dados que, segundo os emprega-
dos, não refletem a realidade da 
empresa.  

A relação entre a Direção e 
os empregados é complicada, pois 
a empresa vem tendensionando 
uma situação de desgaste da Casa 
da Moeda, com a finalidade de 
privatizá-la. Até mesmo o Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) de 
2019 ainda não foi firmado e está 
em dissídio coletivo que deve ser 
resolvido em março.  

Não obstante, a atual gestão 
da Casa pretende retirar do ACT 
2020, já em fase de negociação, 
as cláusulas sociais e os direitos 
adquiridos, garantidos aos traba-
lhadores pelo regulamento de pes-
soal, que inclui plano de saúde, 
auxílio creche, insalubridade e 
auxílio transporte. A somatória de 
perdas pode chegar a R$ 3 mil a 
menos no contracheque dos traba-
lhadores.  

Para Aluizio Junior, presi-
dente do Sindicato Nacional dos 
Moedeiros (SNM), os trabalhado-
res estão revoltados com a tentati-
va do governo de culpabilizar os 
empregados por uma suposta cri-
se financeira. "Dizem que 46% do 
faturamento da Casa da Moeda é 
gasto com pagamento de folha de 
pessoal, mas isso não é verdade. 
Até 2016, a empresa gastava 12% 
com folha de pessoal, mas houve 
corte de 60% do faturamento em 

2017. O governo quer jogar a so-
ciedade contra os trabalhadores. 
Essas mentiras nos revoltaram", 
critica. 

Após retornarem ao serviço 
na ontem, segunda-feira, 13, os 
trabalhadores foram informados 
da restrição de acesso à adminis-
tração da Casa. A categoria segue 
na ampliação da mobilização em 
defesa da empresa, e as reivindi-
cações devem se concentrar na 
manutenção das cláusulas sociais 
do ACT e pelo reajuste salarial.  

Em defesa dos serviços 
públicos, entidades que represen-
tam servidores e empregados de 
estatais vão se reunir nesta quinta
-feira, 16, para construção da re-
sistência. No próximo mês, será 
realizada atividade no Congresso 
Nacional sobre a importância dos 
serviços públicos e, em 18 de 
março, trabalhadores farão Greve 
Geral em todo o Brasil, contra 
privatizações e contra retroces-
sos. 

Com informações da Condsef. 
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fetos; perdoar incondicionalmente, 
pois já precisei desse perdão; 

Amar incondicionalmente, 
pois também preciso desse amor; a 
alegrar quem precisa; a pedir per-
dão; a sonhar acordado; a acordar 
para a realidade (sempre que fosse 
necessário); a aproveitar cada ins-
tante de felicidade; a chorar de 
saudade sem vergonha de demons-
trar; 

Me ensinou a ter olhos para 
"ver e ouvir estrelas", embora nem 
sempre consiga entendê-las; a ver 

o encanto do pôr-do-sol; 
A sentir a dor do adeus e 

do que se acaba, sempre lutando 
para preservar tudo o que é im-
portante para a felicidade do meu 
ser; a abrir minhas janelas para o 
amor; a não temer o futuro; 

Me ensinou a aproveitar o 
presente, como um presente que 
da vida recebi, e usá-lo como um 
diamante que eu mesma tenho 
que lapidar, lhe dando forma da 
maneira que eu escolher. 

Fonte: mundodasmensagens.com 

A vida me ensinou a dizer 
adeus às pessoas que amo, sem 
tirá-las do meu coração; 

Sorrir às pessoas que não 
gostam de mim, para lhes mos-
trar que sou diferente do que elas 
pensam; 

Fazer de conta que tudo 
está bem quando isso não é ver-
dade, para que eu possa acreditar 
que tudo vai mudar; 

Calar-me para ouvir; 
aprender com meus erros. Afinal 
eu posso ser sempre melhor. 

A lutar contra as injustiças; 
sorrir quando o que mais desejo é 
gritar todas as minhas dores para 
o mundo. 

A ser forte quando os que 
amo estão com problemas; ser 
carinhoso com todos que preci-
sam do meu carinho; ouvir a to-
dos que só precisam desabafar; 

Amar os que me machu-
cam ou querem fazer de mim de-
pósito de suas frustrações e desa-

 

A Vida me ensinou 
 

Por Charles Chaplin 

 

Aprendi com o Mestre dos Mestres que... 
 

Por Augusto Cury 
 

Aprendi com o Mestre dos 
Mestres que a arte de pensar é o 
tesouro dos sábios. Aprendi um 
pouco mais a pensar antes de 
reagir, a expor - e não impor - 
minhas ideias e a entender que 
cada pessoa é um ser único no 
palco da existência. 

Aprendi com o Mestre da 
Sensibilidade a navegar nas 
águas da emoção, a não ter me-
do da dor, a procurar um pro-
fundo significado para a vida e 

a perceber que nas coisas mais 
simples e anônimas se escondem 
os segredos da felicidade. 

Aprendi com o Mestre da 
Vida que viver é uma experiência 
única, belíssima, mas brevíssima. 
E, por saber que a vida passa tão 
rápido, sinto necessidade de com-
preender minhas limitações e 
aproveitar cada lágrima, sorriso, 
sucesso e fracasso como uma 
oportunidade preciosa de crescer. 

Aprendi com o Mestre do 

Amor que a vida sem amor é um 
livro sem letras, uma primavera 
sem flores, uma pintura sem co-
res. Aprendi que o amor acalma 
a emoção, tranquiliza o pensa-
mento, incendeia a motivação, 
rompe obstáculos intransponí-
veis e faz da vida uma agradável 
aventura, sem tédio, angústia ou 
solidão. Por tudo isso Jesus Cris-
to se tornou, para mim, um Mes-
tre Inesquecível". 

Fonte: mundodasmensagens.com 


